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1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 
 

Realização do 5º Campeonato Brasileiro de Salvamento Aquático e 2º Campeonato 

Sul-Americano de Salvamento no Mar; e do 4º Seminário Brasileiro de Salvamento 

Aquático. 

 

 
2 DESCRIÇÃO DO PROJETO 

 
Desenvolvimento de um seminário, com execução de palestras técnicas sobre os 

temas de prevenção e salvamento no meio aquático, técnicas de recuperação de afogados, 

estruturas de salvamento aquático, padronização de técnicas de salvamento na água, dentre 

outros temas afins. 

Competições técnicas de salvamento aquático, compreendendo provas de biatlo 

(natação e corrida), corrida ao pé de pato, provas de salvamento na água e outros. 

 
 

3 OBJETIVOS DO PROJETO 
 

a. proporcionar o encontro de profissionais e técnicos da área de salvamento aquático, 

visando discutir, desenvolver e aprimorar os serviços de salvamento no mar e em águas 

abrigadas; 



b. padronizar dentro do possível, face às características peculiares de cada região, a 

estrutura do serviço de salvamento aquático, legislação afim, bem como técnicas de 

salvamento na água; 

c. possibilitar desenvolvimento organizacional, através da aprendizagem, que será 

transmitido durante o seminário às representações de salva-vidas de todos os balneários 

do estado do Rio Grande do Sul, perpassando todos os níveis de servidores (Oficiais, 

praças e Salva-vidas Temporários); 

d. fazer com que, em havendo a previsão anual de um encontro nacional e internacional 

para execução de provas técnicas de salvamento aquático o homem motive-se e 

mantenha-se treinado e capacitado, tanto para tal evento, como na seqüência para a 

execução de seu serviço propriamente dito; 

e. proporcionar, tendo em vista, as culturas e técnicas de salvamento aquático 

diferenciadas, de acordo com as localidades de onde provém, que o homem que 

gerencia e o que executa tal missão, possa fazer uma avaliação e um contraponto em 

relação ao seu sistema de trabalho de salvamento, oportunizando uma possibilidade de 

avaliação do que possa ser ideal; 

f. ter um espaço reservado para a exposição e demonstração de emprego de matérias e 

equipamentos de salvamento aquático já existente e/ou inovações, visando avaliação 

dos mesmos, escolha dos melhores para cada tipo de missão e também concorrendo 

para a padronização; 

g. oportunizar uma padronização de linguajar técnico nesta área tão importante da 

preservação de vidas humanas, possibilitando a emissão de doutrinas, seja sob a forma 

de manuais, livros ou outros, mas criando uma fonte de consulta a respeito da matéria; 

h. Criar uma consciência preventiva e pró-ativa de redução do índice de ocorrência de 

afogamento de pessoas no meio aquático, e; 

i. Finalmente, fazer com que o número de óbitos no meio aquático seja no Brasil, bem 

como nos outros países, reduzido sensivelmente, pois de acordo com dados estatísticos 

oficiais, a causa mortis, por afogamento em meio líquido é uma das maiores em nosso 

país, sendo que o percentual registrado em águas abrigadas é marcadamente maior. 



 
4 DESENVOLVIMENTO 

 
a. Cronograma de atividades: 

 
DATA EVENTO LOCAL TRAJE 

08 Dez 05 
A partir 08:00 h 

- Recepção e acomodação 
das Delegações. 

Hotéis e colônias 
de Férias de 
Tramandaí. 

Civil 

09 Dez 05 
09:00 h 

- Abertura oficial do 
Seminário. 

Tramandaí  
(local a ser 
definido) 

Militares - 3º A 
Civis - formal 

10 Dez 05 
A partir 08:00 h 

- Início das competições 
técnicas de salvamento 
aquático. 

Praia em 
Tramandaí 

De banho 

- Continuação das 
competições técnicas de 
salvamento aquático. 

Praia em 
Tramandaí 

De banho 11 Dez 05 

a) 08:00 h 
 

 b) 13:00 h Encerramento oficial do 
Evento 

Tramandaí   
(local a ser 
definido) 

Civil 

 
 

5 RECURSOS FINANCEIROS E MATERIAIS 
 

a. Recursos Oficiais: 
 

 Os provenientes das rubricas Estaduais. 
 

b. Recursos Doados: 
 

Através de parcerias com empresas privadas, devidamente autorizadas pelo 

Comando Geral, visando atender hospedagem, transporte interno (no local do evento); 

translado rodoviário do aeroporto até Tramandaí; estrutura para as solenidades de abertura e 

encerramento, local e estrutura para seminário e para as provas da competição, uniformes, 

premiações, dentre outros a serem definidos. 

 

 
6 FORMA DE AVALIAÇÃO 

 
Que ao término de cada palestra seja entregue aos participantes questionários de 

avaliação dos participantes e apresentações. 



Após o evento seja enviada, “on-line”, avaliação geral do evento a todas as 

Delegações presentes. 

 
 

7 CONCLUSÃO 
 

 
Fica evidenciada a importância da realização deste evento, pois a BRIGADA 

MILITAR do Estado do Rio Grande do Sul, subordinada ao Governo do Estado é 

responsável diretamente pelo serviço de salvamento aquático do Verão Gaúcho, com base 

na Carta Estadual. Sendo que neste ano envolveu 1.057 salva-vidas, seguramente o maior 

efetivo empregado em serviço de salvamento aquático no Brasil. 

Que a “Operação Golfinho” é o maior evento operacional da Corporação com 

visibilidade comprovada por inúmeras matérias em jornais e TVs gaúchas, e ainda de 

responsabilidade social incontestável, pois este ano foram realizados salvamentos nas águas 

gaúchas de 1.497 pessoas, entre 25Dez04 e 05Mar05, nestes 70 dias, no mínimo, estas 

quase 1500 famílias gaúchas reconheceram que a BRIGADA MILITAR e o Governo do 

Estado são responsáveis e preocupados com a nossa sociedade.  

Tal encontro visa aprimorar nossos serviços, dirimindo dúvidas, firmando conceitos 

e criando doutrinas operacionais e administrativas. Divulgando o que temos de melhor e 

agregando ao nosso azafama, informações e ações de outros Estados e Países que somem 

ao nosso serviço, atitudes pró-ativas que visem melhoria nas ações de salvamento, 

economia de recursos, materiais e pessoais; restando um serviço muito bem prestado aos 

veranistas das praias gaúchas. 
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